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RESUMO

A anatom ia funcional de Lucina pectinata (Gm elin, 1791) foi estudada  
neste trabalho tendo sido dada atenção especial à form ação do tubo inalante  
anterior, ao funcionam ento do pé, m anto, brânquias do m anto, ctenídios, palpos 
labiais e estôm ago.

Observações do com portam ento do bivalve e o funcionam ento destes ór­
gãos perm itiram  verificar as adaptações relacionadas à vida em am bientes lo ­
dosos de enseadas sem arrebentação, onde existe pequena quantidade de a li­
m ento e pouco oxigênio em  dissolução.

Foiam  analisadas a m otilidade e atuação do pé, o tam anho dos palpos, 
ciliação do m anto, do m úsculo adutor anterior, dos ctenídios e a estrutura e fu n ­
cionam ento do estom ago.

Os sifões são do tipo A (Yonge, 1948), os ctenídios pertencem  a  um novo 
tipo: G „  a relação entre os palpos e ctenídios é da categoria m  (Stasek, 
1963) e o estôm ago do tipo IV (Purchon, 1958).

ABSTRACT

Lucina p ectinata  (Gmelin, 1791) was collected on the soft muddy beaches 
in quiet w aters of the littoral of São Salvador (Bahia) and São Sebastião (São 
Paulo), Brazil.
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A detailed study of structure, adaptation and functional morphology was 
made, particular attention  paid to the íeeding, respiratory and cleansing cur- 
r^nts and their relation to  morphology and habits oí the species.

The foot is highly specialized, typically leng and vermiform, w ith distinct 
tip and well developed heel.

The siphon belong to type A (Yonge, 1948), the ctenidia to a new type: 
G ,,  the association of ctenidia and labial palps belongs to category III (Sta- 
sek, 1963) and the stom ach is of type IV (Purchon, 1958).

INTRODUÇÃO

Certas espécies de bivalves têm sido usadas pelo homem como fon­
tes naturais de proteínas e como tal são coletadas indiscriminadamente, 
embora nem sempre sejam exploradas comercialmente. O perigo das 
roletas constantes pode levar as reservas naturais destes animais à ex- 
únção, ou prejudicar o crescimento das populações destes moluscos.

No litoral de Salvador, Bahia, vários são os bivalves usados na ali­
mentação, salientando-se as “ostras” (Crassostrea rhizophorae Guilding, 
1828) e as “lambretas”, nome popular de Lucina pectinata (Gmelin, 
1791). Dados estatísticos sobre a quantidade de L. pectinata vendida 
são inexistentes, mas as concentrações naturais desta espécie vêm sen­
do exploradas pelos “catadores” que fazem destes animais sua fonte 
de subsistência. A necessidade do conhecimento da espécie, sua repro­
dução, desenvolvimento e ciclo sexual são pontos de vital importância 
na pesquisa de sua biologia, pois sem indicações seguras sobre sua ana­
tomia funcional, ritmo e ciclo reprodutivo, outros aspectos biológicos 
seriam dificilmente compreendidos. Enquanto a maioria dos pesquisa­
dores tem concentrado seus estudos sobre as “ostras’ e “mexilhões”, 
outros bivalves que inclusive são vendidos nos mercados têm sido pouco 
estudados. É o easo de Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791) co­
nhecida popularmente como “berbigão” no litoral de São Paulo, ou co­
mo “vongole” pela população italiana daquele Estado e cujos estudos 
dos aspectos ecológicos da estrutura funcional e ciclo reprodutivo fo­
ram efetuados recentemente por Narchi (1972, 1974, 1976).

Lucina pectinata (Gmelin, 1791) pertence aos Lucinacea, um grupo 
bem definido com características muito constantes; entre estas inclu­
em-se um músculo adutor anterior alongado e um tubo anterior ina- 
lante que é escavado no substrato pelo pé, o qual é capaz de se estender 
consideravelmente. Dali (1901), Lamy (1920), Chavan (1937, 1938) 
estudaram principalmente a concha e afora os trabalhos de Atkins (1937, 
1938) sobie a ciliação das brânquias, observações com animais vivos 
não haviam sido efetuadas. Alien (1953, 1958) estudou vários Lucinacea 
e dentre os Lucinidae pôde analisar vivos, entre outros, Phacoides bo- 
realis (Linné) Lucina pennsylvanica Linné e Lucina (Loriponus) chry- 
sostoma (Meuschen). Em 1960, o mesmo autor publicou um estudo e o 
possível curso da evolução do ligamento dos Lucinacea. Alien & Turner 
(1970) estudaram a anatomia de Fimbria fimbriata e a compararam 
com outros membros dos Lucinacea.

Diversos autores preocuparam-se com detalhes da anatomia e ana­
tomia luncional de algumas espécies de Lucinidae. Entre eles, Fischer 
(1887) descreveu sucintamente e representou um exemplar de Lucina 
jamaicensis evidenciando a disposição dos órgãos na cavidade paliai.



Pelseneer (1911) estudou várias espécies de Lucina, entre as quais L. 
tumida, L. fragilis, L. lactea, L. exasperata e L. philippinensis. Ride- 
wood (1903) restringiu-se ao estudo da estrutura dos ctenídios de L. 
borealis, L. bengalensis, L. leucoma e L. aequicostata; Atkins (op. cit.) 
observou os mecanismos ciliares e os cílios nos ctenídios de L. spinifera 
e L. borealis. Allen (1958) no seu excelente trabalho sobre os Lucinacea, 
estudou três famílias nas quais delineou a seqüência evolutiva no de­
senvolvimento das características morfológicas e hábitos de vários re­
presentantes; do gênero Lucina as espécies L. pennsylvanica e L. chry- 
sostoma foram analisadas sob vários aspectos da anatomia funcional. 
Com relação ao ligamento dos Lucinacea apenas as espécies L. lucina- 
lis e L. chrysostoma foram estudadas por Allen (1960). Purchon (1958) 
ao descrever o estômago dos Lucinidae analisou os detalhes anatômicos 
e a circulação das partículas apenas em Lucinoma borealis.

A família Lucinidae compreende vários gêneros, dos quais Rios 
(1975) cita para as águas brasileiras: Lucina, Codakia, Divalinga e 
Miltha. As espécies do gênero Lucina ocorrem nas costas atlânticas 
das Américas do Norte e do Sul (Abbott, 1974).

Lucina pectinata (Gmelin, 1791) vive da Carolina do Norte ac 
Brasil (Abbott, 1974) Dali (1901) assinalou a presença da espécie da 
Flórida até Montevidéo. McLean (1951) encontrou a espécie entre os 
Bivalvia de Porto Rico e Ilhas Virgens. Warmke & Abbott (1961) regis­
traram seu aparecimento na Carolina do Norte, Texas, Flórida e índias 
Ocidentais. Altena (1971) coletou-a no Suriname e Rios (1975) cita 
sua ocorrência da Carolina do Norte até o Brasil.

No Brasil a espécie foi catalogada pela primeira vez por Ihering 
(1897) no canal entre São Sebastião e Ilha Bela. Lange de Morretes 
(1949) citou sua ocorrência no Rio de Janeiro e Paraná. Gofferjé (1950) 
coletou-a no Paraná, enquanto Rios (1970) registrou o aparecimento 
de exemplares do Cabo Orange no Amapá até Laguna em Santa Cata­
rina, não se referindo à espécie no Rio Grande do Sul. Segundo Car- 
celles (1944) o animal atinge seu limite sul de distribuição em Floria­
nópolis (Lat. 27° 40’ S), não ocorrendo no Uruguai. A espécie não figu­
ra nos trabalhos especiais sobre a malacofauna da Argentina, Patagônia 
e Região Magalanica (Carcelles, 1944, 1950 e Carcelles & Williamson. 
1951).

O gênero Lucina foi erigido por Lamarck em 1799, e o gênero Pha- 
coides por Blainville em 1825; este abrigou a maioria das espécies co- 
mumente incluídas em Lucina, no sentido das características gerais, 
mas não no de Lucina concepção de Lamarck, 1799.

A espécie foi descrita como Tellina pectinata por Gmelin em 1791. 
Lucina jamaicensis “Splenger” Chemnitz, 1784 e L. jamaicensis des­
crita por Lamarck em 1801 foram colocadas na sinonímia da primeira. 
Lucina pectinata foi por muito tempo considerada como pertencente 
ao gênero Phacoides de Blainville, por vários autores. Abbott (1974) e 
Rios (1975) consideraram Phacoides pectinatus (Gmelin, 1791) como 
Lucina pectinata (Gmelin, 1791), uma vez que o gênero Phacoides 
Blainville, 1825 atualmente não tem sido considerado válido.



Lucina pectinata (Gmelin, 1791) é citada principalmente em levan­
tamentos sistemáticos; este é o primeiro trabalho de anatomia realiza­
do com esta espécie e que possibilitará uma comparação com os estu­
dos feitos em outras do mesmo gênero.

Figura 1 — Lucina pectinata. Posição do animal em vida; o espécime se enterra e per­
manece perpendicularmente em relação à superfície do substrato e escava 
um tubo inalante na região anterior. Tamanho natural do animal. As flexas 
indicam a direção das correntes de água.



1 — Material e Métodos

Lucina pectinata (Gmelin, 1791), (Fig. 1) é apreciada pela popu­
lação costeira como alimento, sendo conhecida vulgarmente como “ser­
nambí’ e “lambreta” pelos baianos. No sul, como “sernambí”, é conhe­
cida a espécie Mesodesma mactroides (Gofferjé, 1950; Ihering, 1968). 
[hering (1897) refere-se a L. pectinata como “ameixa” que é encontra­
da em São Sebastião e Iguape, sendo porém menos apreciada como ali­
mento pela população costeira do que outras espécies. Gofferjé (1950) 
registrou no Paraná o nome popular “amejoa”

Os animais estudados foram coletados na Praia da Restinga, lo­
calizada nas proximidades do vilarejo Jiribatuba, situado ao sul da 
Ilha de Itaparica, Baía de Todos os Santos, Salvador, Bahia (Lat. 13° 
4’ S, Long. 38° 48’ W) e na praia do Araçá, São Sebastião, São Paulo 
(Lat. 23° 48’ S, Lcng. 45° 23’ W). O canal de Itaparica onde está situa­
da a praia da Restinga e a praia do Araçá apresenta uma faixa de man- 
guezal ao longo da zona entre marés.

As coletas só foram possíveis durante as marés baixas e os animais 
eram localizados pela presença de pequenos oufícios deixados no subs­
trato, onde se podia visualizar a circulação da água.

L. pectinata é normalmente encontrada enterrada no lodo, em zo­
na de águas calmas, em profundidade que varia de 15 a 20 centímetros.

Os animais ocorrem em substrato onde a fauna acompanhante é 
muito pobre. Uma espécie comumente encontrada com este bivalve foi 
Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791) Os espécimes ocorrem em 
lodo arenoso de cor preta e que exala forte cheiro de anidrido sulfúrico 
(H2S). Moore (1958), Hiroki (1971) e Narchi (1974), encontraram 
respectivamente Venus mercenaria Linné e A. brasiliana Gmelin em 
ambientes semelhantes.

Para coletar o animal, usou-se uma pequena pá com a qual os 
exemplares foram retirados do sedimento. Após isso, eles eram coloca­
dos em caixa de isopor, com uma pequena quantidade de água do mar 
a fim de mantê-los em boas condições. Desta forma eram transporta­
dos para o laboratório, onde eram mantidos em pequenos aquários. 
Nestes colocou-se uma camada de 2 a 3 cm de sedimento e acrescentou- 
se água do mar até ultrapassar em cerca de 3 centímetros o nível do 
substrato.

As experiências com animais vivos ou fixados foram realizadas 
nos Departamentos de Zoologia do Instituto de Biociências da Univer­
sidade Federal da Bahia e do Instituto de Biociências da Universidade 
de São Paulo. Outras observações foram realizadas nos locais de coleta.

Para o estudo da anatomia foram utilizados animais vivos ou fixados 
em álcool 70% ou formol neutro a 10%. Os desenhos foram realizados 
a partir de observações de espécimes vivos ou fixados. Correntes ciliares 
foram observadas usando-se carmim, aquadag e carborundum fino. Es­
sas substâncias foram aplicadas em animais vivos, dissecados sob mi­
croscópio estereoscópico, para visualização das correntes ciliares.

Na reconstituição da anatomia interna utilizou-se cortes histológi­
cos seriados de 10 (xm de espessura. Os animais foram fixados em Bouin, 
incluídos em parafina e corados por Hematoxilina e Eosina.



Figura 2 — Lucina pectinata. Vista interna e externa das valvas mostrando dentes, ci­
catrizes dos músculos adutores e linha paliai. A, valva direita; B, valva 
esquerda; aas, cicatriz do músculo adutor anterior; alt, dente lateral ante­
rior; cp, proeminência cardinal; pas, cicatriz do músculo adutor posterior; 
pl, linha paliai; plt, dente lateral posterior; r, resílio; u, umbo. Tamanho 
natural.



2 — Concha

A concha de Lucina pectinata é grande, sub-orbicular, comprimida 
a um pouco inflada (íig . 2). De cor branca pode apresentar manchas 
amarelo-brilhantes, tendo na região posterior uma depressão suave dis­
posta radialmente e na anterior uma área estreita, rasa e deprimida, 
que se estende desde o ponto bem abaixo do bico até a união das mar­
gens anterodorsal e ventral das valvas. A depressão posterior mais evi­
dente que a anterior, forma urna elevação radial, do umbo à região 
posterior.

Margem ventral usualmente arredondada, porção anterior sub- 
truncada; margem anterodorsal sinuosa, posterodorsal suavemente con­
vexa e posterior truncada.

Umbo prosógiro pequeno, bico elevado e um pouco anterior à linha 
mediana. Lunula profundamente côncava, bem definida. Depressão do 
ligamento de forma elíptica alongada. Superfície posterior à prodis- 
soconcha esculturada por lamelas concêntricas pouco elevadas e regu- 
lares, separadas por espaços nos quais podem-se observar finas eleva­
ções concêntricas. Notam-se em geral um ou mais estágios de repouso 
no disco e de vez em quando nos interespaços parecem existir estrias 
radiais extremamente vagas obseivadas com o auxílio de lupa e luz 
incidente, apenas na região mais nova da concha. As lamelas concên­
tricas continuam bem evidentes nas depressões anterior e posterior.

Charneira sem dentes cardinais evidentes apenas aparecendo uma 
elevação mediana na valva direita. Dentes laterais presentes na valva 
direita, bem desenvolvidos, sendo o anterior bem maior que o posterior, 
como acontece em Phacoides e Divaricella (Allen, 1960).

Cicatriz do músculo adutor anterior alongada, suavemente arquea­
da e a do posterior ovalada. Linha paliai simples, inteira, acompanhan­
do a borda livre da concha e unindo-se à cicatriz do músculo anterior 
próximo à sua extremidade dorsal e à do posterior no ângulo interno 
da base.

O interior da valva tem coloração amarelo-alaranjada e nos limites 
internos à linha paliai é profusamente punctuado, enquanto as mar­
gens nos exemplares maiores têm coloração esbranquiçada.

O perióstraco nas conchas adultas desaparece na porção convexa e 
quando ocorre, o faz somente na margem livre. É comum encontrarmos 
conchas de animais vivos com a porção próxima ao umbo muito desgas­
tada, não apresentando as elevações concêntricas.

As dimensões máximas e mínimas dos espécimes estudados foram 
respectivamente as seguintes: 6.61 e 3.46 cm de comprimento; 6.14 e 
3.20 cm de altura e 3.61 e 1.19 cm de espessura, bem maiores que as 
encontradas por Gofferjé (1950) em exemplares do litoral paranaense.

3 — Sifões

Os sifões dos bivalves são originados pela fusão das dobras do man­
to e pertencem aos tipos A, B, C e D (Yonge, 1948). Os sifões de L. pec­
tinata  são do tipo A, isto é, formados pelas pregas internas do manto 
Nos Lucinidae em geral, a fusão das pregas internas do manto restrin­
ge-se a um mínimo na região anterior e deixa o músculo adutor ante-
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iior completamente visível. Este músculo apresenta-se alongado ventral- 
mente e sua face externa, juntamente com as dobras internas do manto 
formam um canal inalante que une o tubo inalante anterior, externo, 
com a cavidade do manto.

Apesar de haver variações de extensão de fusão entre a abertura 
inalante e a abertura do pé em diferentes espécies de Lucinidae (Allen, 
1958), as dobras do manto na região posterior em L. pectinata não se 
unem na totalidade de sua extensão.

L. pectinata como L. chrysostoma e L. pennsylvanica (Allen, op. 
cit.) não apresenta papilas sensoriais ao redor da abertura inalante; 
nesta espécie assim como em todas as outras desta família, o sifão ina­
lante é séssil. Não ocorrem também músculos retratores do sifão do 
tipo comumente encontrado nos Bivalvia, assim como não se evidencia 
o seio paliai. O sifão exalante quando retiaído é invaginado e abriga-se 
na cavidade supra-branquial; quando distendido, atinge em extensão, 
como o pé, cerca de 6 vezes o comprimento da concha.

Um par de músculos pouco desenvolvido se origina na região an­
terior da abertura inalante postei ior e estende-se como fibras longitu­
dinais da base do sifão ao longo de seu comprimento. Entre os epitélios 
interno e externo do sifão existem duas camadas de fibras musculares 
circulares envolvendo uma de longitudinais. Allen (1958) descreveu o 
mesmo para os Lucinidae, assim como a ausência de tratos nervosos do 
tipo encontrado por Yonge (1949) nos Tellinacea.

4 — .Manto

A borda do manto dos bivalves é formada por 3 dobras: a externa 
que secreta a parte calcária da concha e o perióstraco, a média com 
função sensorial podendo em alguns bivalves apresentar olhos e tentá­
culos e a interna, muscular, móvel e que controla o fluxo de água 
(Yonge, 1957).

Nos Lucinidae, a margem do manto apresenta também três dobras 
paralelas (Fig. 3). A externa (ol) secreta as camadas calcárias externas 
da concha, enquanto que o perióstraco (p) é originado de células no 
fundo de um sulco bem definido, próximo da dobra mediana (ml). Esta 
é bem desenvolvida em L. pectinata possuindo: duas franjas delicadas 
que não apresentam tentáculos, como em Phacoides borealis e Loripes 
lucinalis (Allen, 1958). A dobra interna (il) é bem desenvolvida e forma 
uma plataforma ao longo da margem livre da concha, na qual existe um 
trato de rejeição (rt). Em L. pectinata ocorre neste trato uma terceira 
franja incipiente (fi).

Os detalhes histológicos do manto são semelhantes aos encontra­
dos por Allen (1958, op. cit.) nos Lucinacea. O epitélio que limita a cavi­
dade paliai é ciliado e apresenta células secretoras de muco localizadas 
entre as células epiteliais ou abaixo delas. As lacunas sanguíneas inter­
nas (bs) variam de tamanho na decorrência da quantidade de sangue 
nelas contida. O epitélio que secreta a concha (sc) é típico, com célu­
las grandes, colunares, vacuolizadas cujo citoplasma é confinado a 
uma camada fina ao longo da parede celular. Esse epitélio tem uma es­
pessura variada que foi no máximo de 150 (mi, encontrado em exem-



Figura 3   Lucina pectinata. Corte transversal da borda do manto; bs, lacuna san­
güínea; cf, fibras musculares concrescentes; fi, franja incipiente; fo, do­
bra do manto; gt, células glandulares; il, dobra interna: mg, brânquias do 
manto; ml, dobra mediana; ol, dobra externa; p, perióstraco; pl, linha pa­
liai; se, epitélio secretor da concha.



piares estudados no presente trabalho. Em Codakia orbicularis segundo 
Allen (1958), atingiu a 160 ¡¿m.

Em L. pectinata como em Phacoides borealis e C. orbicularis existe
uma dobra do manto (fo) acima da dobra interna, já encontrada em 
outros bivalves como Spisula (Yonge, 1948). Pandora (Allen, 1954) e 
Caecella chinensis (Narchi, no prelo). Esta dobra forma a base do trato 
de rejeição principal do manto (RT), sendo bem desenvolvida como em 
L. pennsylvanica, L. chrysostoma e Divaricella quadrisulcata; situa-se 
na espécie em estudo afastada da plataforma da dobra interna a uma 
distância em média de 0.3 mm, enquanto que Allen (op. cit.) refere-se 
à sua presença em P. borealis e C. orbicularis imediatamente acima da 
dobra interna. Esta dobra no entanto não ocorre em Fimbria fimbriata, 
também um Lucinidae (Allen & Turner, 1970).

A musculatura da borda do manto é semelhante a dos outros bi­
valves e a da descrita por Allen para os Lucinacea. Feixes de músculos 
concrescentes (cf) estão presentes na região interna da dobra muscular. 
Além destes existem músculos longitudinais com 2 grupos principais 
de fibras, um inserido na metade superior da linha paliai unindo-se à 
dobra sensorial e outro da metade inferior da linha paliai até a dobra 
externa. Os espaços entre os dois grupos de fibras musculares estão 
preenchidos por lacunas sanguíneas, tecido glandular e de preenchi­
mento. Abaixo do epitélio do trato de rejeição principal aparece um 
número muito grande de células glandulares (gt). O epitélio, na plata­
forma da dobra interna, apresenta a ciliação mais intensa do manto, 
garantindo o deslocamento de aglomerados de partículas e muco em di­
reção à região posterior.

5 — Brânquias do manto

Diversos autores encontraram em diferentes espécies de bivalves 
formações que apareciam na região ântero-ventral do manto (Allen, 
1958) Duvernoy (1853) assinalou 7 ou 8 pregas de cada lado do man­
to, alargadas na região anterior de Lucina tigerina; na explicação da 
figura indicou-as como pregas permanentes da parte anterior do man­
to. Semper (1880, cit. seg. Pelseneer, 19 11) figurou-as em Lucina philip- 
pinensis sob o ncme de “Mantelkiemen” Pelseneer (19 11) mostrou a 
necessidade de estudar esses órgãos que tendo a estrutura de brân­
quias lembravam ctenídios plissados de opistobrânquios assim como 
de brânquias paliais de pulmonados. Esse autor desci eveu para Lucina 
exasperata, Lucina punctata e Lucina tumida três tipos diferentes de 
brânquias paliais que:

1 L. exasperata apresentam-se consistindo de 24 a 25 lamelas 
ãntero-ventrais próximas a dobra interna do manto, sendo em número 
de cinco em L. punctata.

2. L. exasperata aparece também ura tipo de brânquia forma­
do por uma longa e profunda prega da região posterior do lobo do man­
to até o músculo adutor anterior.

3. L. tumida no entanto apresenta-se com apenas 1 prega muito 
dobrada próxima ao músculo adutor anterior.



Figura A —  Lucina pectinata. Brânquias do manto. A, lobo d ire ito  do manto mostrando 
a d is tribu ição das brânquias e as direções das corren tes c ilia res. B. deta­
lhe de um conjunto de brânquias. C. corte transversal através das brân­
quias; aam. músculo adutor ante rior; bs. lacuna sangüínea; fo, dobra do 
manto; gt. células glandulares; ie, ep ité lio  interno do manto; il, dobra in­
terna; pam, músculo adutor posterio r; pfo. dobra poste rio r; tf. dobra t r i­
angular.



Allen (1958) ao fazer a revisão dos Lucinacea não teve a oportuni­
dade de estudar nenhuma dessas três espécies. Descreveu, no entanto, 
apenas em duas delas, C. orbicularis e L. pennsylvanica brânquias se­
melhantes às de L. exasperata. Ao estudar Fimbria fimbriata (1970) 
aquele autor e Turner consideraram também as brânquias paliais desta 
espécie como homólogas às de C. orbicularis e L. pennsylvanica, apesar 
de responsabilizarem-nas por funções sensoriais e direcionais. Em L. 
pectinata (Fig. 4A) existe uma prega (fo) que se inicia próximo ao pon­
to de união dos lobos do manto e na região interna do mesmo; ela se 
estende ao longo da face externa do músculo adutor anterior até ultra­
passá-lo. Junto ao extremo posterior do músculo conflue com outra 
prega, menos desenvolvida que existe na face dorsal do mesmo. Ainda 
neste ponto onde as duas elevações se unem existe uma dobra triangu­
lar (tf) ligando a porção distai do músculo às duas dobras laterais. For­
ma-se assim a dobra (pfo) que ocorre paralelamente à borda do manto 
em direção posterior.

As brânquias paliais apresentam um número variado de 16 a 30 la­
melas profundamente plicadas, bem semelhantes a de L. tumida re­
presentada por Pelseneer (1911) na figura 9 da prancha 13. Elas se 
iniciam na porção ventral da prega paralela à margem livre da concha, 
entre o músculo adutor e as dobras internas do manto, inclinando-se 
ventralmente em direção à região posterior da concha e prendendo-se 
na região da terceira franja incipiente (Fig. 3, fi) localizada no trato 
de rejeição. Essas brânquias paliais tomam o aspecto de ampolas (Fig. 
4B) que são mais alargadas na região mediana e terminam afiladas. 
São menores na região anterior da concha e vão aumentando de tama­
nho em direção à região posterior do animal.

As brânquias paliais são histologicamente (Fig. 4 C) semelhantes 
às descritas por Allen (1958) para C. orbicularis e L. pennsylvanica, 
embora difiram muito no aspecto anatômico. Em corte transversal apa­
recem como dobras convolutas do epitélio interno do manto; interna­
mente são compostas por lacunas sanguíneas envolvidas por tecido pa- 
renquimatoso e como Pelseneer (1911) e Allen (1958) notaram, há al 
gumas células glandulares. O epitélio aqui apresenta-se mais forte­
mente ciliado do que no do manto.

As dobras do manto são unidas apenas pela dobra interna em 
quatro pontos ao longo da margem da concha; a) anteriormente, na 
região dorsal ao músculo adutor anterior; a fusão das dobras internas 
inicia-se bem anteriormente deixando a face externa do músculo adu­
tor completamente visível. Esta redução é correlacionada com o tubo 
inalante anterior e nos Lucinidae é sempre ampla; b) posteriormente, 
na região dorsal ao sifão exalante; c) entre os sifões exalante e inalan­
te, d) posteiiormente, entre a abertura do pe e o sifao inalante. Allen 
(1958) demonstrou que dentre os Lucinacea, a família Lucinidae apre­
senta a maior extensão na fusão entre a abertura inalante e a do pé.

A união das dobras do manto em quatro pontos determina a pre­
sença de três aberturas: exalante, inalante e abertura da saída do pé 
sendo esta última a mais ampla, extendendo-se desde a região anterior 
do músculo adutor até a região posterior, abaixo do sifão inalante



Figura 5 — Lucina pectinata. Disposição dos músculos, após a remoção do lobo es­
querdo do manto e do ctenídio esquerdo; aam, músculo adutor anterior; 
ar, músculo retrator anterior; f, pé; h, calcanhar; pam, músculo adutor 
posterior; pr. músculo retrator posterior; t. fibras musculares transversais.

6 — Musculatura

Os músculos de Lucina pectinata (Fig, 5), são os seguintes:
A — músculos adutores 
B — músculos do pé 
C — músculos do manto

A — Músculos adutores

O músculo adutor anterior (aam) alongado, situa-se paralelamen­
te à borda do manto e em grande parte é ventral e posterior à boca. 
Segundo Alien (1958) seu grau de desenvolvimento está associado com 
a habilidade do animal em formar o tubo inalante anterior. O alonga-



mento progressivo deste músculo e a distância entre a dobra interna 
e a porção ventral do músculo adutor aumenta com a formação do ca­
nal inalante unindo a porção final do tubo com a cavidade do manto. 
Assim, o músculo adutor anterior forma um escudo através da cavidade 
do manto ventralmente à boca.

O epitélio que recobre o músculo é ciliado e funciona como um se- 
letor de paitículas que entram pela corrente inalante anterior.

O músculo adutor posterior (pam) de seeção ovalada não apresen­
ta nenhuma modificação e é semelhante aos de outros Lucinacea já 
estudados.

B — Músculos do pé 

a — Músculo retrator anterior
O músculo retrator anterior (ar) está fixo em cada valva por uma 

inserção que se localiza no limite doisal da cicatriz do músculo adutor 
anterior. O feixe de fibras musculares de cada lado, dirige-se posterior­
mente. Suas fibras não se ciuzam e formam 2 feixes, o da esquerda e o 
da direita, passando profundamente para a região superior do pé, for­
mando assim músculos longitudinais que atingem o ápice deste órgão 
Fibras mais superficiais diiigem-se posteriormente, para o “calcanhar” 
do pé.

b . Músculo retrator posterior

É preso à cada valva através da inserção justaposta à porção ânte- 
io-dorsal do músculo adutor posterior. Constitui-se por dois feixes de 
fibras que se dirigem ventralmente paia a linha mediana, cruzam-se 
e divergem para os lados direito e esquerdo do corpo do animal. De­
pois passam em direção ântero-ventral, penetrando profundamente na 
região ventral do pé, foi mando o embasamento 110 qual as fibras do 
múscuio retrator anterior se assentam. No “calcanhar”, fibras do mús­
culo retrator posterior dirigem-se obliquamente.

Os músculos do pé acima descritos constituem o que Graham (1934) 
considerou como musculatura extrínseca. Além dessa musculatura há 
uma vaiiedade de músculos intrínsecos na massa visceral. Principal­
mente abaixo do epitélio desta, existem muitos ramos de músculos cir­
culares, indo na direção ântero posterior e envolvendo completamente 
a massa visceral. Outras fibras dispõem-se transversalmente, indo do 
epitélio da massa visceral de um lado, através das voltas do intestino e 
divertículos das gônadas, até o epitélio do lado oposto.

C — Músculos do manto

O músculo marginal do manto em Lucina pectinata estende-se des­
de o músculo adutor anterior até o adutor posterior, percorrendo toda 
a borda do manto. Esse músculo é constituído de fibras radiais e de 
longitudinais que se dispõem entre elas.



7 — Pé

L. pectinata tem, como outras espécies dos Lucinacea, um pé ver- 
miforme, longo que pode se expandir muito.

Como Loripes lucinalis, Divaricella quadrisulcata, Lucina chrysos- 
toma e Fimbria fimbriata (Allen 1953, 1958; Allen & Turner, 1970), 
L. pectinata apresenta na extremidade distai do pé uma região bulbosa 
típica e a porção proximal bem delimitada, a que denominamos “calca­
nhar” (Fig. 5, h). Não apresenta sulcos longitudinais bem marcados, 
o que é característica dos Lucinidae.

A anatomia do pé de L. pectinata é semelhante em todos os Luci­
nacea e sua anatomia e funcionamento concordam com as descrições 
recentes de Allen (1953, 1958):

1.°) A epiderme do ápice e da porção proximal do pé é densa­
mente ciliada, sendo os cílios de tamanho muito regular.

2.°) Imediatamente abaixo da epiderme existe uma camada del­
gada de músculos circulares e mais para o interior uma fina camada 
de músculos longitudinais, os quais seguem os contornos dos sulcos 
transversais, quando o pé se contrai. Essas fibras são curtas e vão de 
uma crista a outra dos sulcos, de tal modo que no pé contraído apre­
sentam a forma de um U. Elas são derivadas das fibras externas dos 
músculos retratores do pé.

3.°) Os músculos retratores do pé formam a camada interna de 
músculos longitudinais que se estendem ao longo de todo o compri­
mento do pé, situando-se as fibras do retrator anterior na superfície 
superior, enquanto que as do retrator posterior na superfície inferior, 
não sendo evidentes no ápice.

Entre as duas camadas longitudinais existe tecido conjuntivo, fi­
bras musculares circulares e algumas células glandulares que secretam 
muco. As lacunas sangüíneas que existem em todo o comprimento do 
pé não são claramente delimitadas. Ao longo do pé, lacunas sangüí­
neas laterais unem-se às centrais dando o aparecimento à uma estru­
tura esponjosa. A lacuna central está atravessada por numerosas fibras 
musculares transversas.

O ápice do pé torna-se adaptado à construção do tubo inalante: a 
epiderme é ciliada, os músculos longitudinais são muito reduzidos e há 
um aumento das células glandulares e de músculos circulares. Isto faz 
com que a região terminal do pé apresente um grande seio sangüíneo 
facilitando assim a penetração do órgão no substrato. Não foi possível 
verificar glândula do bisso nos animais estudados.

8 — Observações com animais vivos

Para o animal cavar, o “calcanhar” do pé, bem desenvolvido, atua 
como um elemento adicional para que o bivalve se enterre. Ele funciona 
como se fosse uma faca durante os movimentos de “cadeira de balan­
ço” que a concha faz e que é comum à grande maioria dos Veneridae 
(Narchi, 1972, 1974).

O animal em vida forma uma espécie de tubo na região anterior. 
Abaixo da superfície, na posição normal, a concha permanece vertical­



mente, com o umbo voltado para a superfície; na formação do tubo 
que se localizará na região anterior do animal, o pé se distende entre 
as valvas para a região anterior da abertura pedal e através de uma sé­
rie de extensões e contrações força o substrato até alcançar a superfície. 
O ápice do pé pode se distender totalmente e as glândulas mucosas ali 
localizadas secretam anéis de muco que serão sobrepostos, sucessiva­
mente, até a completa formação do tubo anterior. As partículas do 
substrato são aderidas ao muco; como Alien (1958) observou, não há 
seleção de partículas e o tubo tem as mesmas características do subs­
trato. O muco endurece e é possível obter, se tivermos cuidado durante 
a coleta, espécimens com tubos intactos, o que não ocorreu no presente 
estudo.

O tubo não se abre verticalmente para a superfície, mas sim ligei­
ramente inclinado (Fig. 1). A região apical do tubo é frágil e fre­
quentemente se quebra. Segundo Alien (1958) o animal pode repará- 
la, o que não foi observado no presente estudo.

Uma vez o tubo formado, o animal permanece por longos períodos 
no mesmo lugar; antes de iniciar a formação do tubo, no laboratório, 
observou-se que o animal efetuava pequenos deslocamentos na hori­
zontal.

Segundo Yonge (1949), os deslocamentos horizontais em animais 
da zona entre marés facilitaria a proteção contra eventuais inimigos, 
ou permitiria também a exploração dos suprimentos disponíveis no 
substrato.

9 — Cavidade do manto 

A. TopogTaf ia

A disposição dos principais órgãos da cavidade do manto está re­
presentada na figura 6, feita após a remoção da valva e lobo esquerdo 
do manto.

B . Ctenídios

Os ctenídios dos Lucinacea foram estudados por vários autores, 
dentre os quais, Allen (1958) que aventou a possível origem da redução 
gradativa da demibrânquia externa nos Ungulinidae e Thyasiridae e 
que nos Lucinidae é totalmente ausente.

Os ctenídios dos Lucinidae pertencem ao tipo G, da classificação 
de Atkins (1973), compõe-se apenas da demibrânquia interna, em cuja 
borda ventral ocorre um sulco ciliado bem profundo. Alguns autores 
acreditam que a demibrânquia externa tenha se perdido, com o que 
Purchon (1939) não concorda. No entanto, em L. peetinata (Fig. 7A) 
além do sulco na borda ventral existem dois sulcos presentes nas re­
giões proximais das lamelas ascendente e descendente na demibrân­
quia interna com duas correntes de aceitação, cujos cílios enviam par­
tículas para a região anterior do animal. Desta forma, os ctenídios de 
L. peetinata foram colocados no tipo G í1), que difere do tipo G des­
crito por Atkins (op. cit.). As demibrânquias se dispõem da região an-



Figura 6 — Lucina pectinata. Topografia da cavidade do manto após remoção da valva 
esquerda e do lobo esquerdo do manto; aam, músculo adutor anterior; ct, 
dente lateral; dd. divertículo digestivo; ex, sifão exalante; f, pé; id, demi- 
brânquia interna; il, dobra interna do manto; in, sifão inalante; k, rim; I, 
ligamento; ov, ovário; pam, músculo adutor posterior; pg, brânquias pa­
liáis; v, região do ventrículo.

terior, próximo à cavidade do umbo, indo diagonalmente em direção 
posterior e ventral, terminando próximo à base dos sifões, ultrapassan­
do o limite posterior da massa visceral.

As demibrânquias de L. pectinata são achatadas e homorhábdieas 
(Ridewood, 1903). Os filamentos são colocados uns junto aos outros e 
o ctenídio é grosso, com muito tecido subfilamentar (Fig. 7B). Existem 
também células grandes com pigmento granular marrom (Fig. 7D, bpj, 
que ocorrem quase até o limite interno do filamento. Células secretoras 
de muco (Fig. 7C, mc) localizam-se comumente ao longo da porção 
mediana do filamento. A coloração geral do ctenídio é cor de vinho. As 
demibrânquias são constituídas por duas lamelas; as ascendentes dos 
dois lados do corpo, unem-se por junção ciliar ao epitélio da massa vis­
ceral e posteriormente a esta fundem-se através do tecido que as com­
põem.

As duas lamelas da demibrânquia estão unidas por septos perpen­
diculares ao eixo dos ctenídios (junção interlamelar — ilj). Os septos



A

n y u r a  i —  Lucma pectinata. A , esquema da secção ve rtica l através do cteníd io; as 
flexas indicam a direção das correntes c ilia res; corren tes com direção 
oral. B, secção transversal da demibrânquia; C, secção transversal to ta l de 
dois filam entos; D, detalhe dos filamentos evidenciando os c ilio s ; bp, cé­
lulas contendo grânulos de pigmento marrom ; fe, c ilio s  fron ta is ; fp, fila ­
mento propriamente d ito ; ile, extensão filam entar; ilj, junção interlamelar; 
lamelar; le, c ilio s  latera is; Ifc, c ilio s  eulá tero-fron ta is; mc, célu la mucosa.
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ocorrem regularmente unindo as faces internas dos filamentos das la­
melas que se opõem. Da metade proximal, em direção à câmara supra- 
branquial, os septos tornam-se mais espaçados, ocorrendo a cada 6 ou 
8 filamentos como Ridewood (1903) descreveu para L. borealis, L. ben- 
galensis e L. leucoma.

Todos os filamentos apresentam internamente um reforço de qui- 
tina. Este é mais desenvolvido nas regiões em que os filamentos estão 
unidos pelo septo de junção interlamelar, sendo fibroso e contínuo; a 
cavidade na maioria é quase obliterada. O epitélio da extensão interla­
melar consiste de células grandes e definidas.

Em cada filamento (Fig. 7C, D) encontramos uma faixa frontal 
longitudinal de cílios frontais (fc) com cerca de 3 ¡un de comprimento, 
ladeados por duas fileiras de cílios eulátero-frontais (lfc) com 22 ¡¿m 
de comprimento.

Os cílios eulátero-frontais diminuem de tamanho em direção à bor­
da livre dos filamentos; lateralmente estes apresentam cílios laterais 
(lc) com aproximadamente 19 [¿m, formando duas faixas largas.

Os cílios frontais próximos à margem livre dos filamentos são subs­
tituídos por cílios maiores e mais fortes, os cílios terminais com 30 [¿m 
de comprimento. Esses cílios aumentam gradativamente de tamanho 
em direção à extremidade livre e se curvam próximo a margem dos fi­
lamentos, batendo obliquamente e empurrando as partículas em dire­
ção à região anterior. A não ser pela presença dos cílios terminais mais 
longos, aqui não ocorre nenhum cílio especializado. Os cílios frontais 
próximos aos eulátero-frontais batem em direção à margem livre e ao 
centro da superfície frontal dos filamentos como nos Lucinacea em 
geral (Allen, 1958).

Os cílios eulátero-frontais projetam-se para fora e cruzam-se com 
os do filamento adjacente, formando uma espécie de grade. Estes cílios 
evitam a penetração de partículas maiores para o interior da demi- 
brânquia, batendo de dentro para fora nos espaços interfilamentares, 
fazendo com que as partículas sejam transportadas pelos cílios fron­
tais. Na margem livre do ctenídio as fileiras desses cílios curvam-se an­
tes do término dos filamentos em direção à base do sulco marginal. 
O sulco marginal é revestido por cílios pequenos e unifoimes.

Não foi evidenciada a presença de cílios de guarda e cílios pró-lá- 
tero-frontais. Atkins (1938) concluiu que a dificuldade de observação 
destes últimos talvez fosse devida ao fato deles serem mascarados pelos 
cílios eulátero-frontais.

As correntes ciliares sobre os ctenídios estão representadas na Fig. 
7A, segundo representação empregada por Ridewood (1903) e Atkins 
(1937) entre outros autores.

A maioria dos cílios frontais batem regularmente em direção ven- 
tral conduzindo todas as partículas com igual velocidade. Eles enviam 
partículas para o sulco marginal onde material fino é transportado até 
os palpos, enquanto que partículas grandes e englobadas em massas de 
muco são eliminadas em direção ao manto.

Os cílios frontais da região proximal das lamelas da demibrânquia 
batem em direção à região dorsal do animal, conduzindo partículas pa­
ra 2 correntes axiais presentes: uma no limite entre a lamela da demi-



brânquia com o manto e outra na confluência da lamela da demibrân- 
quia com a massa visceral.

Os cílios laterais em filamentos adjacentes batem em direções opos­
tas, causando fortes correntes de água, auxiliando na respiração e ali­
mentação (Yonge, 1946).

Pequenas partículas de carmim colocadas sobre as lamelas da de- 
mibrânquia chegam rapidamente à extremidade dos filamentos sem so- 
írer nenhum a triagem; as que alcançam o sulco oral através do sulco 
marginal da demibrânquia são conduzidas para a boca. As partículas 
na margem livre da demibrânquia ou passam diretamente para a ca­
vidade do manto através dos cílios terminais, ou são levadas por uma 
corrente longitudinal ao longo do sulco marginal, em geral caindo na 
cavidade do manto.

C — Palpos labiais

Segundo Stasek (1963) todos os Lucinacea são enquadrados na ca­
tegoria III, na qual as extremidades ventrais dos filamentos anteriores 
da demibrânquia interna não estão inseridas no sulco oral distai.

Nos Lucinidae os palpos labiais são nada mais do que duas eleva­
ções lisas que limitam a abertura da boca; em certas espécies somente 
uma ou duas pregas vestigiais presentes na porção distai mostram se­
rem originados de palpos que apresentaram muitas pregas. Represen­
tam um alargamento suave dos lábios anterior à margem livre dos fila­
mentos proximais da brânquia (Allen, 1958). L. pectinata (Fig. 8) não 
tem pregas como Thyasira flexuosa, sendo lisos como os de Phacoides 
borealis e Codakia orbiculata. A disposição dos lábios e as correntes 
são semelhantes às destas duas espécies como descrita por Allen (op. 
cit.).

Partículas pequenas tríadas pelo ctenídio e provenientes do sulco 
marginal continuam-se entre os palpos e são levadas diretamente para 
a boca. Partículas grandes e pesadas são rapidamente eliminadas; exis­
te também considerável rejeição de material devido ao fato do trato  de 
aceitação do músculo adutor ser muito estreito e da proximidade de 
fortes correntes de rejeição. Todas as outras partículas nos palpos, pró­
ximas ao sulco oral proximal são aceitas. Se adicionarmos grande quan­
tidade de partículas, haverá secreção de muito muco, sendo as mesmas 
rejeitadas.

As partículas provenientes da corrente inalante anterior são acei­
tas assim que alcançam os lábios juntando-se a um trato  ciliar que 
existe na união do músculo adutor e do lábio externo. Partículas acei­
tas são levadas ou para a região terminal do lábio externo ou para o 
trato de rejeição do manto. Algumas poucas podem ser levadas pelo 
trato ciliar e retom ar eventualmente à corrente das partículas aceitas 
sobre o músculo adutor. Partículas que alcançam a região posterior dos 
lábios externos juntam ente com outras que chegam das brânquias e 
presentes sobre a parte superior do lábio são dirigidas para a boca a tra ­
vés do sulco oral proximal.

Às vezes, fios de muco com partículas passam sobre o músculo 
adutor e daí sobre o lábio externo, indo diretamente para a boca.
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O desenvolvimento de mecanismos de triagem na cavidade do man­
to é pequeno e ao canal alimentar são encaminhadas partículas gran­
des que podem ser posteriormente englobadas.

D — Correntes ciliares na superfície do manto

Para o estudo detalhado das correntes ciliares da superfície do 
manto foram removidos os ctenídios e a massa visceral. Feito isso, a 

preparação foi deixada em repouso na água do mar para que houvesse 
um certo relaxamento.

A atividade ciliar mais intensa foi observada na região anterior pró­
xima ao músculo adutor anterior e na região ventral, não existindo uni­
formidade na velocidade das correntes. Na região onde se localizam as 
brânquias existe uma área de inatividade ciliar.

Duas correntes inalantes estão presentes, a anterior e a posterior, 
sendo que a primeira é a mais forte. Ao entrar na cavidade do manto 
as partículas estão sujeitas aos cílios do manto sobre o músculo adutor 
anterior e no manto, lateralmente ao músculo. Partículas finas são acei­
tas por um trato ciliar estreito na região central do músculo adutor e 
enviadas para a boca. A maioria do material que entra através da 
corrente anterior nunca atinge as brânquias e a triagem é feita pelos 
cílios sobre o músculo adutor anterior, palpos e pelos cílios do manto 
entre o adutor e a dobra interna do manto. A corrente de aceitação so­
bre o músculo é a de maior importância sendo que poucas partículas 
escapam de sua influência. As partículas que não são aceitas passam 
para os lados do músculo e daí para o trato  de rejeição do manto que se 
dirige para a abertura inalante posterior.

As partes do manto que ficam entre o adutor anterior e as dobras 
internas que nada mais são do que os lados do canal que unem o tubo 
inalante com a cavidade do manto, tem um papel importante na tria­
gem das partículas. Nessa região o batimento ciliar no lobo interno e 
no manto que envolve o músculo adutor anterior produz um movimen­
to espiral da água. Partículas finas em geral passam rapidamente pa­
ra o canal e tendem a ser carregadas pelo trato de aceitação. Partículas 
pesadas caem desse redemoinho e são eliminadas pelo trato  de rejeição 
próximo ao ápice do músculo ou sobre a dobra interna.

No limite posterior do músculo adutor anterior, os tratos de re­
jeição laterais ao músculo se encontram e encaminham partículas em 
direção à abertura inalante, enquanto que o trato de aceitação encami­
nha partículas ao redor do músculo para a boca. Este fato já fora des­
crito por Allen (op. cit.) que observou também que algumas partículas 
nunca alcançam as brânquias sendo triadas pelo adutor e palpos.

Em L. pectinata como em L. chrysostoma a dobra do manto forma 
uma área triangular postei ior ao músculo adutor que atua como sepa­
rador de correntes dos lados dorsal e ventral. As partículas rejeitadas 
de cada lado do adutor anteiior são levadas posteriormente ao longo 
do lado correspondente da área triangular. As partículas aceitas são 
encaminhadas ao redor do músculo adutor em direção à boca. A dobra 
bem desenvolvida que serve de suporte dorsal às brânquias paliais, di­
vide a câmara inalante anterior em duas metades. Sustenta as brân-



Figura 9 — Lucina pectinata. Aparelho digestivo visto do lado esquerdo; aam, músculo 
adutor anterior; ap, papila anal; f, pé; hg, intestino posterior; k, rim; mg, 
intestino médio; mo, boca; o, esôfago; pam, músculo adutor posterior; ss, 
saco do estilete; st, estômago; v, região do ventrículo.

quias que se colocam numa posição quase que paralela ao deslocamento 
da corrente inalante. As partículas são rejeitadas em pequenos grumos 
argamassadas em muco que se acumulam numa região situada na parte 
posterior da concha diametralmente oposta ao músculo adutor ante­
rior. Essas massas atingem a cavidade do manto quando as valvas se 
abrem ou podem passar para a abertura inalante posterior. Como em 
P. borealis, na base desta o material fica girando, sendo desta forma com­
pactado e rejeitado como pseudo-fezes.

10 — Canal Alimentar

A — Estrutura Geral

A disposição dos órgãos do canal alimentar está representada na 
Figura 9.

A boca (mo) em forma de fenda, localiza-se posteriormente ao mús­
culo adutor anterior (aam), no fundo de uma depressão formada pela



aposição dos lábios. Após a boca, o esôfago (o) curto, achatado dorso- 
ventralmente, abre-se no estômago (st) elíptico, relativamente desen­
volvido e situado na porção ântero-mediana da massa visceral. O capuz 
dorsal situado do lado esquerdo do estômago é pouco desenvolvido. O 
saco do estilete (ss) e o intestino médio, unidos, abrem-se na região 
posterior e ventral do estômago e continuam-se para a região póstero- 
ventral da massa visceral. Segue-se o intestino médio (mg) que des­
creve uma alça na massa visceral e depois de formar duas curvas em 
direção dorsal, atinge a região posterior do animal, formando o intes­
tino posterior (hg). Este, após ser envolvido pelo pericardio e ventrí­
culo (v), descreve um arco sobre o músculo adutor posterior (pam) e 
termina na  papila anal (ap). O estômago é recoberto pelos túbulos dos 
divertículos digestivos, de cor marrom e pelas gônadas.

B — Estrutura detalhada do estômago

O estômago dos Lucinidae na concepção de Alien (1958) é muito 
simples. Realmente os trabalhos de Purchon (1958, 1960) sobre o estô­
mago dos Bivalvia demonstram que, em geral, nos Lucinacea o estô­
mago é pouco complexo. Alien (1958), após estudar nove espécies pôde 
constatar apenas pequenas diferenças na morfología do estômago que 
obedeciam a um plano básico comum.

O estômago de L. pectinata (Fig. 10) é tão simples quanto aos 
dos Lucinidae descritos por Alien (op. cit.). Como o estudo deste órgão 
pode trazer esclarecimentos com relação às adaptações que essa espécie 
sofreu, uma descrição minuciosa do mesmo se faz necessária.

Como definido por Purchon (1958), o estômago de L. pectinata 
classifica-se como sendo do tipo IV.

O esôfago (o) abre-se no estômago dorsalmente; o saco do estilete 
(ss) combinado com o intestino médio situa-se na parede póstero-ven­
tral do estômago e aprofunda-se posteriormente em direção ventral den­
tro da massa visceral.

A tiflosole menor (mt) termina no lado direito do estômago pró­
ximo ao oiifício do intestino médio.

A tiflosole maior (ty) inicia-se na abertura do intestino médio e 
passa para a região anteiior sobre o assoalho do estômago acompanha­
da em seu percurso pelo sulco intestinal. Esta estrutura curva-se gra­
dualmente para o lado esquerdo e termina no ceco esquerdo (lc), no 
assoalho anterior esquerdo do estômago. Não existe em L. pectinata 
ceco do lado direito; ali abrem-se dois dutos do divertículo di­
gestivo (ddi e dd2) diretamente no assoalho do estômago e seus orifí­
cios estão relativamente próximos do sulco intestinal (ig). Entre os 
dois orifícios existe uma área de tiiagem (sa) com sulcos e elevações 
finas que invadem aquelas aberturas como ocorre em Brechites penis 
(L.) (Purchon, 1960). Alien (1958) descreveu para os Lucinidae a au­
sência de ceco direito e a presença de um ceco esquerdo muito reduzido, 
sendo que apenas um duto isolado direito foi localizado. O divertículo 
digestivo no lado esquerdo do corpo do animal abre-se no interior do 
estômago dentro do ceco esquerdo situado na parede esquerda anterior 
do estômago, anterior e ventral à suave depressão que constitui a bolsa



Figura 10 — Lucina pectinata. Representação diagramática evidenciando as estruturas 
e correntes ciliares principais do estômago. As setas indicam a direção 
das correntes ciliares principais; at, trato de aceitação; ddt e dd2, dutos 
do divertículo digestivo; dg. sulco dorsal; dh, capuz dorsal; gs, escudo gás­
trico; ig, sulco intestinal; Ic, ceco esquerdo; Ip, bolsa esquerda; mt, tiflo- 
sole menor; o, esôfago; r, dobra posterior; r2, dobra anterior; rt, sulco 
de rejeição; sa, área de triagem no assoalho do estômago; sa „ área de 
triagem posterior; ss. saco do estilete; ty, titlosole maior.

esquerda (lp). A tiflosole descreve um semi-círculo no interior do 
ceco esquerdo. Este recebe cinco dutos do divertículo digestivo regular­
mente dispostos. A tiflosole maior emite projeções para dentro das aber­
turas dos dutos, facilmente visualizadas na dissecção. Em geral, a re­
gra é a de que os animais que apresentam os estômagos dos tipos IV e 
V tenham os cecos direito e esquerdo invadidos pela tiflosole maior. 
L. pectinata não apresenta o ceco direito como Allen descreve para os 
Lucinidae, mas o ceco esquerdo não é de forma nenhuma reduzido, 
lembrando, apenas neste aspecto, o de Diplodonta punctata (Allen, 
1958).



O escudo gástrico (gs) é pouco desenvolvido e estreito; a projeção 
que se localiza na abertura do capuz dorsal (dh) apesar de reduzida 
está presente; a projeção lateral do escudo se perde, o que é compreen­
sível uma vez que a bolsa esquerda se transforma em apenas uma de­
pressão. Na configuração geral, o estômago de L. pectinata lembra o 
de Thyasira flexuosa (Allen, op. cit.).

O capuz dorsal é semelhante ao de D. punctata; abre-se no lado es­
querdo do estômago e próximo a sua abertura localiza-se a bolsa es­
querda, que nada mais é do que uma depressão suave. No capuz dorsal 
terminam o trato  de aceitação (at), um sulco de rejeição (rti), a dobra 
posterior (r), a área de triagem posterior (sa3), a dobra anterior (rx) 
e o sulco dorsal (dg) com a projeção do escudo gástrico.

A área de triagem mais desenvolvida é a posterior (sa3) que se 
inicia na parede lateral direita do estômago passando para o teto e en­
caminhando-se para o lado esquerdo onde termina no capuz dorsal. Es­
sa área, semelhante às encontradas em outros bivalves, é formada por 
dobras e sulcos sendo limitada no lado dorsal pela dobra posterior (r) 
e os sulcos longitudinais do trato  de aceitação (at); ventralmente se 
limita pela dobra anterior (r^  que a separa da região dos dutos do lado 
direito. Além desta existe ainda uma área com sulcos e elevações finas 
no assoalho do estômago (sa).

C — Funcionamento do estômago

A maioria das partículas aceitas entram  pelo esôfago embebidas 
em muco. Este se enrola no ápice do estilete cristalino que apresenta 
um movimento de rotação no sentido horário quando visto do teto do 
estômago. A rotação do estilete nunca foi verificada em animais cujo 
estômago fora dissecado; no entanto, o movimento de partículas visto 
através da parede do estômago por transparência concorda com as 
observações de Owen (1953, 1955) pois as mesmas eram levadas pelo 
estilete para a área de triagem postei ior. Partículas leves e finas eram 
enviadas através do batimento ciliar pelo trato de aceitação na pare­
de lateral direita do estômago e conduzidas para dentro do capuz dorsal. 
Somente partículas finas atingem o ápice do capuz de onde são levadas 
pela corrente na parede posterior deste até o escudo gástrico e incluí­
das à massa do ápice do estilete. Partículas pesadas são levadas pelos 
cílios do sulco de rejeição à região do sulco intestinal. Outras partículas 
provenientes da região situada abaixo da cabeça do estilete são capta­
das pelos cílios da área de triagem (sa3) e conduzidas para a rejeição 
através do sulco intestinal ou levadas para as correntes da tiflosole 
maior, quando se tra ta r de material fino. Muitas destas partículas pas­
sam para o trato  de aceitação e ou são enviadas para o capuz dorsal ou 
para o sulco intestinal.

Partículas alcançando o escudo gástrico são ou carregadas para o 
sulco do trato  de aceitação ou são enviadas ao longo da aba do escudo 
para o ápice do estilete cristalino. Essas partículas podem ser tritu ra ­
das antes de se unirem às partículas do trato de aceitação.

Partículas provenientes da região apical do estilete são levadas ven­
tralmente sobre a parede lateral direita do estômago e alcançando a 
abertura do saco do estilete são enviadas para as correntes do assoalho



do estômago em direção das aberturas do divertículo digestivo do lado 
direito e do ceco esquerdo. Dentro do ceco, principalmente, sobre as 
extensões da tiflosole, partículas são encaminhadas até o divertículo 
digestivo. Para as aberturas isoladas e ceco esquerdo chegam também 
partículas que originadas do trato de aceitação e levadas para a região 
posterior até o ápice da tiflosole menor passam para a tiflosole maior e 
daí para a região anterior. Partículas muito grandes ou em excesso 
voltam para a circulação geral.

Material rejeitado dos dutos isolados do lado direito ou do ceco es­
querdo é enviado para o intestino médio através da região basal da 
tiflosole maior. Algum material pode ser enviado até a abertura do esô­
fago e daí ao sulco dorsal e então pode entrar na circulação dentro 
do estômago.

O material ingerido é submetido a uma seleção intensa que parece 
ser principalmente quantitativa (Owen, 1953). A dobra da tiflosole 
maior isola as correntes do sulco intestinal, mas apesar dos dutos do 
lado direito terminarem no estômago o material rejeitado é conduzido 
pelos cilios da área de triagem (sa) para o sulco intestinal, assim como 
o que é rejeitado pelo ceco esquerdo.

O material que é carregado pelo sulco intestinal é proveniente da 
área de triagem posterior e das correntes de rejeição dos divertículos 
digestivos.

Conclusões e Discussão

Lucina pectinata (Gmelin, 1791) é um bivalve que vive enterrado 
à uma profundidade de 15 a 20 cm, em praias areno lodosas, alimentan­
do-se de material em suspensão e revelando uma série de adaptações a 
esse tipo de habitat. Nos locais em que ocorre, a fauna é, em geral, po­
bre. Este animal não é comum onde existe grande número de exempla­
res de outras espécies da fauna entre-marés. A quantidade excessiva 
de sulfeto de hidrogênio ocasiona a pobreza da fauna local e o apareci­
mento de L. pectinata nessas regiões talvez seja devido a possibilidade 
do animal poder escavar o tubo inalante anterior tornando-o apto a 
viver com sucesso nesse ambiente. Alien (1958) já havia levantado esta 
hipótese para os Lucinidae. No entanto os trabalhos de Moore (1958) e 
Narchi (1974) apontam espécies de Veneridae vivendo em ambiente 
anóxico, respectivamente Venus mercenaria Linné e Anomalocardia 
brasiliana Gmelin, que não formam tubo inalante anterior.

Apesar de possuírem as aberturas inalante e exalante posteriores, 
L. pectinata tem o tubo inalante anterior considerado por Alien (op. 
cit.) como uma especialização secundária. O aparecimento deste tubo 
anterior é acompanhado pela modificação de muitas estruturas relacio­
nadas com a tomada de alimento. Sem dúvida nenhuma, a principal cor­
rente respiratória é a anterior e este fato mostra a possibilidade desses 
animais viverem em substratos onde o conteúdo de oxigênio é insigni­
ficante. A corrente inalante posterior é pequena e pouco ou nenhum 
alimento entra por ali.

A abertura inalante posterior não se estende como um sifão; é pou­
co provável que ela seja usada para outro fim que não a eliminação 
das pseudofezes.



O pé é bem adaptado no sentido de poder cavar e construir o tubo 
inalante anterior. Nesta espécie, o canto do pé (calcanhar) é usado pa­
ra movimentos no substrato enquanto que sua parte vermiforme é usa­
da quase que exclusivamente para a construção do tubo inalante. Pelo 
seu desenvolvimento, a análise das características do “calcanhar” su­
gere que Lucina peetinata tenha uma existência sedentária.

Elementos que funcionam na seleção de partículas são: manto, o 
epitélio do músculo adutor anterior, ctenídios, palpos e estômago.

O grande desenvolvimento da m usculatura na borda do manto mos­
tra que o animal tem a possibilidade de permanecer fechado durante 
longos períodos de tempo com os lobos do manto retraídos, o que condiz 
com o ambiente pobre em oxigênio onde a espécie vive. O manto apre­
senta uma dobra que serve de base para o principal trato de rejeição e 
abaixo dela, na porção da dobra interna da margem livre do manto, 
mais próximo à concha, ocorre outro trato de rejeição. Essas duas do­
bras delimitam um canal na região inferior da cavidade paliai e ali 
aparecem formações conhecidas como brânquias do manto. Dentro do 
canal, a corrente de rejeição aglutina partículas com o muco proveni­
ente das células glandulares localizadas no lobo interno; esse trato  de 
rejeição mostra um fluxo constante de partículas em direção à região 
posterior do animal com velocidade inferior ao do trato  de rejeição prin­
cipal. As inúmeras brânquias do manto, muito dobradas são presas de 

tal forma na câmara inferior da cavidade do manto que podem apro­
veitar o fluxo de água no sentido ântero-posterior. Além disso estão 
associadas a vasos sangüíneos paliais, o que indica uma função respira­
tória auxiliar, apesar de AUen & Turner (1970) referirem-se também 
à função sensorial e direcional. Fundamentalmente o desenvolvimento 
dessas estruturas decorreria de uma adaptação para o aproveitamento 
maior do suprimento de oxigênio.

O músculo adutor anterior e seu mecanismo ciliar de triagem apre­
senta-se muito desenvolvido e segundo Allen (1958) este fato pode ser 
correlacionado com a habilidade do animal formar o tubo inalante an­
terior. Este músculo sofre um alongamento, aumentando a formação 
do canal inalante; como o epitélio que recobre o músculo é ciliado ele 
funciona como um seletor de partículas que entram  através da corren­
te inalante anterior. As partículas finas passam por um trato ciliar es­
treito na região central do músculo adutor e são enviadas para a boca. 
Essa corrente de aceitação é importante pois são poucas as partículas 
que escapam de sua influência; as que são rejeitadas passam para os 
lados do músculo e daí para os tratos de rejeição do manto. Partículas 
pesadas são eliminadas pelos tratos de rejeição próximo ao ápice do 
músculo ou sobre a dobra interna. Como a eficiência deste mecanismo 
de triagem é grande há uma redução do tamanho dos palpos e da atua­
ção das brânquias na seleção de partículas. No entanto, é evidente que 
os mecanismos ciliares ao longo do músculo adutor anterior não tenham  
a mesma eficiência na  triagem das partículas que a encontrada nas 
brânquias e palpos de outros bivalves, o que facilita a entrada de partí­
culas grandes para o interior do trato  digestivo.

Os ctenídios de L. peetinata compõe-se apenas da demibrânquia 
interna, em cuja borda ventral existe um sulco ciliado revestido por cí- 
lios pequenos. Ocorrem outros dois sulcos nas regiões proximais das la-



meias ascendente e descendente; isto faz com que este tipo não concor­
de com o descrito por Atkins (1937) como G, no qual só existe 1 sulco 
na margem livre da demibrânquia interna. Desta forma classificou-se 
como do tipo G(i) ao ctenídeo de L. pectinata.

O ctenídeo é grosso e rico em tecido subfilamentar, o que só foi ve­
rificado nos membros desta família. Além disso, existem também célu­
las grandes contendo grânulos de pigmento marrom. A importância 
desse fato ainda não foi aventada por nenhum especialista mas na de­
corrência do ambiente onde os animais vivem podei ia se tra ta r de re­
servas que supririam as necessidades desses bivalves em períodos difí­
ceis. A ausência de cilios ao redor do sulco marginal e a falta de outros 
cilios especiais provam que a quantidade de partículas em suspensão é 
pequena.

Os palpos labiais de L. pectinata são muito pequenos como nos Lu- 
cinidae em geral e não têm a eficiência necessária para impedir a en­
trada de partículas grandes ou de fios de muco com partículas agluti­
nadas.

O estômago apresenta certas modificações, como a presença de 
áreas de triagem pouco desenvolvidas o que demonstra a adaptação 
deste animal a tra ta r com partículas alimentares grandes.

O estômago de L. pectinata basicamente é tão simples quanto os 
dos Lucinidae descritos por Alien (1958). Na classificação de Purchon 
de estômago tipo IV uma das características é a de que a tiflosole maior 
penetra no ceco direito e ao sair do mesmo passa sobre o assoalho do 
estômago e penetra no ceco esquerdo, onde irá terminar. Em L. pecti­
nata não existe o ceco direito; no seu lugar abrem-se dois dutos do di- 
vertículo digestivo diretamente no assoalho do estômago sendo que seus 
orifícios estão situados relativamente próximos ao sulco intestinal. O 
ceco esquerdo no entanto é bem desenvolvido e recebe cinco dutos do 
divertículo digestivo. Na maioria dos Lucinidae conhecidos não existe 
ceco direito e apenas um duto isolado no assoalho do estômago do lado 
direito foi localizado; o ceco esquerdo é muito reduzido. A atuação maior 
do estômago não é no sentido de rejeitar partículas e sim na aceitação 
das mesmas de tal forma que têm maior importância a atuação do 
trato de aceitação, da tiflosole, do ceco esquerdo muito desenvolvido e 
do sulco dorsal. A atividade muscular do estômago ajuda na distri­
buição das partículas não ficando as mesmas, como Purchon (1955) 
definiu, na dependência da atividade ciliar.

O intestino de L. pectinata é curto e pouco enrolado, o que está 
relacionado com a rápida passagem pelo trato  digestivo das partículas 
rejeitadas. Os mecanismos ciliares de triagem ao longo do músculo 
adutor anterior, a falta de cilios ao redor do sulco marginal e de outros 
cilios especiais na demibrânquia, as modificações do estômago para que 
o animal trate com partículas alimentares grandes são provas de que 
a espécie está adaptada a viver num ambiente onde o alimento é res­
trito a um mínimo, inclusive em partículas alimentares finas.
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